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PROJETO DE LEI Nº 1/2016 
  
 

Institui “Os 16 dias de Ativismo” no 
calendário de comemorações do 
município de Santa Bárbara d´Oeste 
e dá outras providências. 

                                                               
 
Autoria: Vereador Celso Ávila. 
 

 
Denis Eduardo Andia, Prefeito do município de Santa Bárbara 

d’Oeste, Estado de São Paulo, no uso das atribuições que lhe são conferidas 
por lei, faz saber que a Câmara Municipal aprovou o Projeto de Lei de autoria 
do Vereador Celso Luiz de Ávila Bueno e ele sanciona e promulga a seguinte 
Lei: 

 
Art. 1º Fica instituído, no âmbito do município de Santa Bárbara 

d´Oeste ” Os 16 dias de Ativismo” no calendários de comemorações do 
município. 

 
Parágrafo único: A publicação de que se trata o caput deste artigo 

se dará no período de 20 de novembro ao dia 10 de dezembro. 
 
Art. 2º Fica o Poder Executivo Municipal, por meio da Secretaria 

Municipal de Promoção Social autorizado a realizar divulgação do evento nos 
órgãos de comunicação do município e região com o objetivo de atingir ampla 
participação popular. 
 

 
Art. 3º As despesas decorrentes da presente lei correrão por 

conta de dotação orçamentária própria, suplementada se necessário. 
 
 
Art. 4º Esta lei entra em vigor depois de decorridos  120 (cento e 

vinte) dias da sua publicação oficial, revogando-se as disposições em contrário. 
 
Plenário “Dr. Tancredo Neves”, em 11 de janeiro de 2.016. 
 
 
 

  Celso Ávila 
- vereador PV - 
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Exposição de Motivos 
 
 
Trata-se de Projeto de Lei de autoria do Vereador Celso Ávila que 

institui “ Os 16 dias de Ativismo ” no calendário de comemorações do município 
de Santa Bárbara d´Oeste e dá outras providências. 

 
A Campanha 16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência contra as 

Mulheres é uma mobilização anual, praticada simultaneamente por diversos 
atores da sociedade civil e poder público engajados nesse enfrentamento. 
Desde sua primeira edição, em 1991, já conquistou a adesão de cerca de 160 
países.  

Mundialmente, a Campanha se inicia em 25 de novembro, Dia 
Internacional da Não Violência contra a Mulher, e vai até 10 de dezembro, o 
Dia Internacional dos Direitos Humanos, passando pelo 6 de dezembro, que é 
o Dia Nacional de Mobilização dos Homens pelo Fim da Violência contra as 
Mulheres.   
                          No Brasil, a Campanha acontece desde 2003 e, para destacar a 
dupla discriminação vivida pelas mulheres negras, às atividades aqui começam 
em 20 de novembro, Dia da Consciência Negra.  
 

      Os 16 Dias de Ativismo aqui no Brasil recebe adesões institucionais da 
Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da República, da 
Procuradoria da Mulher no Senado, da Secretaria da Mulher da Câmara dos 
Deputados, do Ministério da Justiça, do Ministério da Saúde, dos Juizados e 
dos Núcleos do Ministério Público e da Defensoria especializados na aplicação 
da Lei Maria da Penha nos Estados, entre outros. 
 
                     Para o Conselho da Mulher de Santa Bárbara d´Oeste, é muito 
importante que mulheres e homens se envolvam no ativismo pelo fim da 
violência de gênero e lembra que a Lei Maria da Penha ( considerada pela 
ONU como sendo a terceira melhor lei do mundo no enfrentamento da violência 
contra as mulheres), é uma grande aliada das mulheres na busca pelos direitos 
e precisa ser fortalecida.  
 
                    No Brasil temos uma lei muito importante, que é a Lei Maria da 
Penha, mas que precisa ser viabilizada na prática, precisa tornar-se um forte 
instrumento de combate a esse tipo de violência.  
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                    Os 16 Dias de Ativismo tem justamente este objetivo, mostrar 
números e debater o assunto, não só para que se faça valer a Lei, mas para 
que sirva como intimidação aos homens que praticam violência contra as 
mulheres, porque isso é algo que, nos dias atuais, deve ser inconcebível. 
                    De acordo com pesquisas, meninas, mulheres, continuam sendo 
atacadas e tratadas como “coisa” por seus parceiros, amigos, tios, primos, 
amigos.  
                      No último estudo "Mapa da Violência 2015: Homicídio de 
Mulheres", divulgado na primeira semana de novembro, mostra que 50,3% das 
mortes violentas de mulheres no Brasil são cometidas por familiares e 33,2% 
por parceiros ou ex 
-parceiros. 
                    
                       Entre 1980 e 2013 foram assassinadas 106.093 mulheres, 4.762 
só em 2013. O país tem uma taxa de 4,8 homicídios para cada 100 mil 
mulheres, a quinta maior do mundo, conforme dados da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) que avaliaram um grupo de 83 países.  
 

                         O estudo é de autoria do sociólogo argentino Júlio Jacobo 
Waiselfisz, radicado no Brasil, e analisa dados oficiais nacionais, estaduais e 
municipais sobre óbitos femininos no Brasil entre 1980 e 2013, passando ainda 
por registros de atendimentos médicos. 
                      
                     Entre 2003 e 2013, o número de homicídios de mulheres passou 
de 3.937 para 4.762, aumento de 21% no período. As 4.762 mortes em 2013, 
último ano do estudo, representam uma média de 13 mulheres assassinadas 
por dia. 
 
                     Mulheres negras 
                       
                       Enquanto o número de homicídio de mulheres brancas caiu 9,8% 
entre 2003 e 2013 (de 1.747 para 1.576), os casos envolvendo mulheres 
negras cresceram 54,2% no mesmo período, passando de 1.864 para 2.875. 
Local do crime 
                       
                      Outro dado importante do estudo é o local do homicídio: 27,1% 
deles acontecem no domicílio da vítima, indicando a alta domesticidade dos 
assassinatos de mulheres. Outros 31,2% acontecem em via pública, e 25,2%, 
em estabelecimento de saúde. 
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                        Campanha do Laço Branco 
 
                        No Brasil, a Campanha do Laço Branco tornou-se uma das 
parceiras no enfrentamento à violência de gênero, atuando por meio do 
Coletivo Feminista Sexualidade e Saúde e da ECOS – Comunicação e 
Sexualidade, ambas organizações sediadas em São Paulo.  
                         Com o objetivo de envolver os homens no ativismo contra a 
violência de gênero, a Campanha foi criada por um grupo de homens 
canadenses que se indignaram com o massacre na Escola Politécnica de 
Montreal com o objetivo de mostrar que existem homens que repudiam o 
sexismo e as práticas violentas contra as mulheres.  
                           
                         No dia 6 de dezembro de 1989, Marc Lepine, de 25 anos, 
invadiu uma sala de aula da Escola Politécnica e assassinou 14 mulheres, 
suicidando-se em seguida.  
                          
                          O rapaz deixou uma carta em que afirmava que não suportava 
a ideia de ver mulheres estudando engenharia, um curso tradicionalmente 
dirigido ao público masculino.  
 
                         O crime mobilizou a opinião pública e gerou amplo debate. Um 
grupo de homens do Canadá decidiu se organizar em torno da Campanha do 
Laço Branco para dizer que existem homens que repudiam a violência contra 
mulheres 
 
                        Por fim, submete-se a presente proposição à apreciação dos 
nobres vereadores que integram esta casa Legislativa, na expectativa de que, 
após regular tramitação, seja deliberado e aprovado na devida forma 
regimental.  
 

 
 
Plenário “Dr. Tancredo Neves”, em 11 de janeiro de 2.016. 
 
 

  Celso Ávila 
-vereador PV- 

 


